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PIB do Rio de
Janeiro registra
crescimento de
4,4% em 2021

IBGE

O PIB do Estado do Rio de Ja-
neiro cresceu 4,4% em 2021, al-
cançando R$ 949,3 bilhões. A
participação do estado no PIB
nacional também aumentou,
passando de 9,9%, em 2020, para
10,5%. O resultado é o melhor
desde 2010, quando o RJ regis-
trou crescimento de 5%. Os da-
dos são do Sistema de Contas Re-
gionais: Brasil 2021, pesquisa di-
vulgada pelo IBGE.  “Reverte-
mos, em 2021, a queda registrada
em 2020, o ano da pandemia,
quando o PIB do estado foi de -
2,9%. Ainda assim, naquele ano,
tivemos o menor recuo entre os
estados da região Sudeste e um
dos menores do país, o que prova
que as medidas tomadas para
minimizar o impacto negativo da
pandemia foram acertadas”, diz
Cláudio Castro. PÁGINA 4

Gilmar vota
por manter
Zambelli no
banco de réus 

STF

O ministro Gilmar Mendes,
decano do Supremo Tribunal
Federal (STF), votou para que a
Corte rejeite o recurso em que a
deputada Carla Zambelli que
tenta derrubar a ação penal a
que responde por perseguir,
com arma em punho, um jorna-
lista negro nas ruas do bairro do
Jardins, em São Paulo, às véspe-
ras da eleição de 2022. A defesa
da bolsonarista tenta tirar o caso
das mãos do STF, alegando a in-
competência da Corte para jul-
gar o caso, e ainda pede que seja
revista a decisão que colocou
Zambelli no banco dos réus. Em
agosto , por maioria de votos, o
STF entendeu que havia evidên-
cias para a abertura de uma
ação penal contra a bolsonarista
por supostos crimes de porte ile-
gal de arma de fogo.  PÁGINA 5

STF julga mais
5 e Moraes
vota por 17
anos de prisão

8 DE JANEIRO

FAZENDA

O Supremo Tribunal Federal
iniciou nesta sexta-feira, o julga-
mento de mais uma leva de de-
núncias contra supostos 'execu-
tores' dos atos golpistas de 8 de
janeiro. O ministro Alexandre
de Moraes, relator, votou pela
condenação de Ana Paula Neu-
baner Rodrigues, Ângelo Sotero
de Lima, Alethea Verusca Soa-
res, Rosely Pereira Monteiro e
Eduardo Zeferino Englert. As
acusações são analisadas em
julgamento virtual que tem pre-
visão de terminar na próxima
sexta-feira, 24. Moraes quer até
17 anos de prisão para os acusa-
dos. As penas, no entanto, têm
sido definidas somente na pro-
clamação do julgamento, consi-
derando eventuais divergências
na dosimetria por parte dos mi-
nistros. PÁGINA 5

Atividade econômica brasileira
cai 0,64% no terceiro trimestre

A atividade econômica brasileira registrou queda no terceiro tri-
mestre deste ano, de acordo com informações divulgadas nesta sex-
ta-feira pelo Banco Central (BC).  O Índice de Atividade Econômica
do Banco Central (IBC-Br) recuou de 0,64% de julho a setembro em
relação ao trimestre anterior (abril a junho), de acordo com dados
dessazonalizados (ajustados para o período). No segundo trimestre,
o indicador vinha desacelerando e teve redução de 0,85%, após cres-

cimento de 4,8% no primeiro trimestre deste ano. Em comparação ao
terceiro trimestre do ano passado (julho a setembro de 2022), a alta
no mesmo período de 2023 foi de 0,78% (sem ajuste para o período, já
que a comparação é entre meses iguais). No resultado do mês de se-
tembro de 2023, o IBC-Br teve redução de 0,06%, atingindo 146,42
pontos. Na comparação com o mesmo mês de 2022, houve cresci-
mento de 0,32% (também sem ajuste para o período). PÁGINA 2

Bloqueio de
recursos em 
2024 pode atigir
R$ 23 bilhões

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), disse que o contin-
genciamento do orçamento necessário para zerar o déficit das contas pri-
márias no ano que vem pode variar de R$ 22 bilhões a R$ 23 bilhões pelas
estimativas atuais da pasta. Mas ele insistiu que nada mudou em relação
ao marco fiscal. Segundo ele, as contas feitas no mercado, que prevê um
bloqueio de R$ 53 bilhões, estão muito acima porque os investidores es-
tão levando em consideração a regra de bloqueio de até 25% das despe-
sas discricionárias, de modo a assegurar o funcionamento da máquina
pública. Porém, explicou ele, essa regra não afasta o poder público da
banda do novo marco que limita o crescimento das despesas. PÁGINA 2

Os valores desembolsados pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) no tercei-
ro trimestre de 2023 chegaram a R$ 34,8 bilhões, o que corresponde a um crescimento de 18,4% na comparação
com o mesmo período de 2022. O desembolso às exportações, de R$ 7,2 bilhões, cresceu 243% em relação a
2022. As cooperativas também foram destaque, respondendo por 28% dos desembolsos indiretos do Banco, um
recorde. “O aumento das consultas é importante porque aponta para o investimento futuro, o que é um sinal de
confiança nos fundamentos da economia brasileira”, disse Aloizio Mercadante (foto). PÁGINA 2
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BNDES tem alta nos desembolsos
e no lucro do terceiro trimestre
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

No 7º Dia Mundial dos
Pobres, Papa Francisco

escolhe como tema:
‘Nunca afastes de algum

pobre o teu olhar’ 
(Tb 4,7)

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(17/11) 0,6074%
TR
(17/11) 0,1069%

IGP-M 0,50% (out.)
IPCA-15 0,21% (out.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 313,14
EURO Comercial 
Compra: 5,3470 Venda: 5,3476

EURO turismo 
Compra: 5,3791 Venda: 5,5591
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8849 +0,56%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9058 Venda: 4,9064
DÓLAR turismo
Compra: 4,9127 Venda: 5,0927

PETROBRAS ON N2 39.52 +4.22 +1.60

PETROBRAS PN N2 36.71 +3.26 +1.16

AZUL PN N2 17.51 +3.00 +0.51

3R PETROLEUMON NM 32.600 +2.87 +0.910

PETRORECSA ON NM 19.660 +3.36 +0.640

RAIZEN PN N2 3.570 −5.56 −0.210

CARREFOUR BRON NM 10.67 −3.87 −0.43

COGNA ON ON NM 3.01 −3.22 −0.10

CVC BRASIL ON NM 3.11 −4.31 −0.14

ALPARGATAS PN N1 9.45 −3.47 −0.34

PETROBRAS PN N2 36.71 +3.26 +1.16

VALE ON NM 74.24 +0.19 +0.14

PETRORIO ON NM 46.48 +2.54 +1.15

ITAUUNIBANCOPN N1 30.45 +0.46 +0.14

MAGAZ LUIZA ON NM 2.22 +1.37 +0.03

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.945,47 -0,13

NASDAQ Composite 14.113,672 +0,07

CAC 40 7.168,4 -0,57

FTSE 100 7.410,97 -1,01

DAX 15.786,61 +0,24

Ftse Mib 29.258,1 -0,71

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,11% / 124.773,21 / 133,97 / Volume: R$ 44.073.816.907 / Negócios: 4.391.029
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Bovespa se aproxima  
dos 125 mil pontos e
soma 10,28% no mês
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na transição da primeira
para a segunda quinzena do
mês, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encadeou
três ganhos diários até esta
sexta-feira, encerrando a se-
mana com avanço de 3,49% no
acumulado dessas quatro ses-
sões, separadas pelo feriado
do dia 15. Foi também a quar-
ta alta semanal seguida, vindo
o Índice Bovespa (Ibovespa)
de ganhos de 2,04%, 4,29% e
0,13% nos intervalos prece-
dentes. Assim, no azul entre as
duas últimas semanas de ou-
tubro e as duas primeiras de
novembro, o Ibovespa, no
agregado desde o dia 1º, avan-
ça 10,28% no mês e, em 2023,
sobe agora 13,7%.

Nesta sexta-feira, com o
vencimento de opções sobre
ações, o giro financeiro foi a
R$ 27,9 bilhões na sessão - vo-
lume que já havia sido reforça-
do ontem pelo vencimento de
opções sobre o Ibovespa.

Após o tombo das cotações
da commodity no dia anterior
- correção que tinha colocado
o petróleo nos menores níveis
desde julho -, a retomada dos
preços do Brent e do WTI, de
4% na sessão, lançou as ações
da Petrobras (ON +4,22%, PN
+3,26%) ao topo da carteira do
índice nesta sexta-feira. Tal
movimento foi decisivo para
recolocar o Ibovespa na linha
de 125 mil pontos em boa par-
te da sessão, mas não no fe-
chamento, em que o índice
perdeu força. Em encerra-
mento, o nível dos 125 mil
continua a não ser visto desde
29 de julho de 2021, então aos
125.675,33.

Desde novembro de 2020,
quando acumulou alta de
15,9%, o Ibovespa não tem um
ganho mensal de dois dígitos.

Nesta sexta-feira, o índice
fechou em leve alta de 0,11%,
aos 124.773,21 pontos, entre
mínima de 124.546,59 e máxi-
ma de 125.431,07 pontos
(+0,64%), saindo de abertura
aos 124.639,24 pontos. A acele-
ração de ganhos no Ibovespa,
na passagem da primeira para
a segunda metade de novem-
bro - tendo avançado cerca de
4,2 mil pontos desde o fecha-
mento do dia 10, então aos
120,5 mil, e com apenas uma

leve perda no caminho, de
0,13%, em 13 de novembro -
parece antecipar um dos "efei-
tos calendário" sempre lem-
brados, quer se acredite nele
ou não: o rali de fim de ano.

Na ponta do Ibovespa nesta
última sessão da semana, des-
taque, além de Petrobras, para
PetroRecôncavo (+3,36%),
Azul (+3%) e 3R Petroleum
(+2,87%). No lado oposto, Raí-
zen (-5,56%), CVC (-4,31%) e
Carrefour Brasil (-3,87%). San-
tander Brasil fechou na míni-
ma da sessão (-3,13%), em dia
misto para os grandes bancos,
com Itaú (PN +0,46%) e BB
(ON +0,76%) mostrando ga-
nhos no fechamento. Vale ON
subiu 0,19%.

DÓLAR SOBE 
O dólar à vista encerrou a

sessão desta sexta-feira, em al-
ta firme no mercado domésti-
co de câmbio, acima da linha
de R$ 4,90, na contramão da
tendência de enfraquecimen-
to da moeda americana no ex-
terior, em especial na compa-
ração com pares como euro e
iene, diante das apostas de
que o ciclo de aperto monetá-
rio nos Estados Unidos já se
encerrou.

Operadores atribuíram a
depreciação do real, em parte,
à antecipação de compra por
importadores e de remessas
ao exterior por empresas, da-
do que na segunda-feira, 20,
será feriado estadual em São
Paulo, pelo do Dia da Cons-
ciência Negra. Embora o mer-
cado de câmbio funcione nor-
malmente, a expectativa é que
a liquidez seja muito reduzida.
Houve também relatos de
ajustes de posições e movi-
mentos de realização de lu-
cros no segmento futuro, uma
vez que a divisa acumula ga-
nhos expressivos no mês.

Afora uma queda pontual e
limitada no início da sessão,
quando registrou mínima a R$
4,8533 o dólar à vista operou
em terreno positivo ao longo
do dia. Com uma aceleração
dos ganhos na reta final dos
negócios, a moeda fechou a R$
4,9059 (na máxima), avanço
de 0,74%. Apesar da alta de
hoje, a divisa termina a sema-
na com leve baixa (-0,17%),
acumulando desvalorização
de 2,69% em novembro.

Sábado, domingo, segunda-feira e terça-feira, 18, 19, 20 e 21 de novembro de 2023

FAZENDA

Contingenciamento em 2024
pode chegar a R$ 23 bilhões 
FRANCISCO CARLOS 
DE ASSIS, KARLA SPOTORNO 
E EDUARDO LAGUNA/AE

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
disse nesta sexta-fei-

ra, que o contingenciamento do
orçamento necessário para ze-
rar o déficit das contas primárias
no ano que vem pode variar de
R$ 22 bilhões a R$ 23 bilhões pe-
las estimativas atuais da pasta.
Mas ele insistiu que nada mu-
dou em relação ao marco fiscal.

Segundo o ministro, as contas
feitas no mercado, que prevê um
bloqueio de R$ 53 bilhões, estão

muito acima porque os investi-
dores estão levando em conside-
ração a regra de bloqueio de até
25% das despesas discricioná-
rias, de modo a assegurar o fun-
cionamento da máquina públi-
ca. Porém, explicou Haddad, es-
sa regra não afasta o poder públi-
co da banda do novo marco que
limita o crescimento das despe-
sas em, no mínimo, 0,6% e, no
máximo, 2,5% acima da inflação.

Nesse parâmetro, reiterou o
ministro, o contingenciamento
pode chegar a R$ 22 bilhões ou
R$ 23 bilhões. "Nessa faixa que
nós vamos", disse.

"O marco fiscal, que foi apro-

vado e que foi comemorado in-
ternacionalmente como uma
inovação do Brasil, estabelece
que o desempenho do gasto pú-
blico do ano seguinte não pode
ser inferior a 0,6% em termos
reais, nem superior a 2,5 % em
termos reais", declarou Haddad
a jornalistas. O orçamento enca-
minhado ao Congresso, lem-
brou o ministro, prevê aumento
de 1 ,7 % das despesas em rela-
ção a este ano.

Num caso de frustração das
receitas, que servem de referên-
cia aos gastos, o crescimento das
despesas teria que recuar ao pi-
so de 0,6%. Por outro lado, se as

receitas surpreenderem, o au-
mento autorizado das despesas
poderia chegar ao teto de 2,5%.
"É isso desde sempre, não tem
nenhuma novidade", pontuou
Haddad.

O ministro disse que se o or-
çamento tivesse sido enviado
com o crescimento nas despesas
no limite superior, de 2,5%, o
contingenciamento seria no
máximo da ordem de R$ 40 bi-
lhões - a diferença entre o teto e
o piso de 0,6%. Ou seja, mesmo
com esse corte de 2 pontos por-
centuais, o bloqueio ficaria
abaixo do valor que vem sendo
previsto pelo merca

MERCADOS

BNDES tem alta nos desembolsos e
no lucro recorrente no 3o trimestre
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Os valores desembolsados pe-
lo Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) no terceiro trimestre de
2023 chegaram a R$ 34,8 bilhões,
o que corresponde a um cresci-
mento de 18,4% na comparação
com o mesmo período de 2022.
De janeiro a setembro houve au-
mento em todas as fases de ope-
ração do banco na comparação
com 2022, as consultas chegaram
a R$ 199,2 bilhões (alta de 94%), as
contratações atingiram R$ 94,2 bi-
lhões (aumento de 43%) e os de-
sembolsos totalizaram R$ 75,4 bi-
lhões (crescimento de 20%).   

O incremento ocorreu tam-
bém em todos os setores econô-

micos: agropecuária, infraestru-
tura, indústria, comércio e servi-
ços. O desembolso às exporta-
ções, de R$ 7,2 bilhões, cresceu
243% em relação a 2022. As coo-
perativas também foram desta-
que, respondendo por 28% dos
desembolsos indiretos do Banco,
um recorde. “O aumento das con-
sultas é importante porque apon-
ta para o investimento futuro, o
que é um sinal de confiança nos
fundamentos da economia brasi-
leira”, disse o presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante. 

Segundo Mercadante, tam-
bém houve fortalecimento ao
apoio às micro, pequenas e mé-
dias empresas. “Viabilizamos
mais de R$ 65 bilhões em finan-
ciamentos até outubro, seja por

crédito aos clientes através dos
agentes financeiros repassadores
do BNDES, ou financiamentos
apoiados pelos nossos fundos ga-
rantidores, FGI e FGI-PEAC”.   

De acordo com o balanço do
banco, o lucro líquido no terceiro
trimestre de 2023 foi de R$ 2,9 bi-
lhões, ante R$ 2,4 bilhões no mes-
mo período do ano passado, alta
de 21%. No acumulado dos nove
primeiros meses do ano, o lucro
líquido recorrente foi de R$ 6,6 bi-
lhões. O lucro líquido no terceiro
trimestre foi de R$ 4,9 bilhões,
acumulando R$ 14,4 bilhões nos
nove primeiros meses do ano.  Se-
gundo o BNDES, o lucro de R$
14,4 bilhões foi impactado por re-
ceitas de R$ 7 bilhões de dividen-
dos e Juros sobre Capital Próprio

BALANÇO

Atividade econômica brasileira 
cai 0,64% no terceiro trimestre
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A atividade econômica brasi-
leira registrou queda no terceiro
trimestre deste ano, de acordo
com informações divulgadas
nesta sexta-feira pelo Banco
Central (BC).  

O Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-Br)
recuou de 0,64% de julho a se-
tembro em relação ao trimestre
anterior (abril a junho), de acor-
do com dados dessazonalizados
(ajustados para o período).

No segundo trimestre, o indi-
cador vinha desacelerando e te-
ve redução de 0,85%, após cres-
cimento de 4,8% no primeiro tri-
mestre deste ano.

Em comparação ao terceiro
trimestre do ano passado (julho
a setembro de 2022), a alta no
mesmo período de 2023 foi de
0,78% (sem ajuste para o perío-
do, já que a comparação é entre
meses iguais).

No resultado do mês de se-
tembro de 2023, o IBC-Br teve
redução de 0,06%, atingindo
146,42 pontos. Na comparação
com o mesmo mês de 2022,
houve crescimento de 0,32%
(também sem ajuste para o pe-
ríodo). No acumulado em 12
meses, o indicador ficou positi-
vo em 2,5%.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o BC
a tomar decisões sobre a taxa
básica de juros, a Selic, definida
atualmente em 12,25% ao ano. O
índice incorpora informações
sobre o nível de atividade de se-
tores da economia – indústria,
comércio e serviços e agrope-
cuária –, além do volume de im-
postos.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para alcançar a
meta de inflação. Quando o Co-
pom aumenta a taxa básica de
juros, a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso causa
reflexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupan-
ça. Desse modo, taxas mais altas
ajudam a redução da inflação,
mas também podem dificultar a
atividade econômica e a expan-
são da economia.

QUEDA DA INFLAÇÃO
O comportamento dos pre-

ços já fez o BC cortar os juros pe-
la terceira vez no semestre, em
um ciclo que deve seguir com
cortes de 0,5 ponto percentual
nas próximas reuniões. Após su-
cessivas quedas no fim do pri-
meiro semestre, a inflação vol-
tou a subir na segunda metade

do ano, mas essa alta era espera-
da por economistas.

Ainda assim, em comunicado
divulgado na semana passada, o
Copom indicou que poderá mu-
dar o tempo do período de cor-
tes, caso as condições tornem
mais difícil reduzir juros.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação
e estimulando a atividade eco-
nômica. Ainda assim, o resulta-
do do IBC-Br ainda mostram o
impacto da política monetária
contracionista adotada pelo BC.

De março de 2021 a agosto de
2022, o Copom elevou a Selic
por 12 vezes consecutivas, num
ciclo de aperto monetário que
começou em meio à alta dos
preços de alimentos, de energia
e de combustíveis. Por um ano,
de agosto do ano passado a
agosto deste ano, a taxa foi man-
tida em 13,75% ao ano por sete
vezes seguidas.

Antes do início do ciclo de al-
ta, a Selic tinha sido reduzida
para 2% ao ano, no nível mais
baixo da série histórica iniciada
em 1986. Por causa da contração
econômica gerada pela pande-
mia de covid-19, o Banco Cen-
tral tinha derrubado a taxa para

estimular a produção e o consu-
mo. A taxa ficou no menor pata-
mar da história de agosto de
2020 a março de 2021.

PIB
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega uma metodolo-
gia diferente da utilizada para
medir o Produto Interno Bruto
(PIB), que é o indicador oficial
da economia brasileira. Segun-
do o próprio BC, o índice “con-
tribui para a elaboração de es-
tratégia da política monetária”
do país, mas “não é exatamente
uma prévia do PIB.”

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzidos
por um país. Com resultado tri-
mestral, superando as projeções,
no segundo trimestre do ano
a economia brasileira cresceu
0,9%, na comparação com os pri-
meiros três meses de 2023, de
acordo com o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Na comparação com o segundo
trimestre do ano passado, a eco-
nomia brasileira avançou 3,4%.

O PIB acumula alta de 3,2%
no período de 12 meses. No pri-
meiro semestre de 2023, a alta
registrada foi de 3,7%.

Em 2022, o PIB do Brasil cres-
ceu 2,9%, totalizando R$ 9,9 tri-
lhões.

2023

Usina Nuclear Angra 2
retorna ao Sistema
Interligado Nacional

ENERGIA

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A Usina Nuclear Angra 2 foi
reconectada na quinta-feira
passada, às 9h25, ao Sistema
Interligado Nacional (SIN), de-
pois da parada programada de
reabastecimento de combustí-
vel, iniciada em 25 de setem-
bro. Ainda esta semana, a uni-
dade alcançará 100% de po-
tência, informou nesta sexta-
feira  a Eletronuclear, estatal
que administra a Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alber-
to, localizada em Angra dos
Reis, na Costa Verde do estado
do Rio de Janeiro.  

Durante o período de para-
da, foram realizadas mais de 5

mil outras atividades, com o ob-
jetivo de garantir segurança e
alta disponibilidade neste novo
ciclo de operação da usina. Cer-
ca de 2 mil profissionais estive-
ram envolvidos nos trabalhos.

O superintendente de An-
gra 2, Fabiano Portugal, infor-
mou que as ações de destaque
realizadas durante a parada
incluíram a modernização da
proteção elétrica dos transfor-
madores principais e do gera-
dor principal, além da substi-
tuição do rotor do gerador
principal, cujo peso é de 200
toneladas. “São atividades
complexas que foram realiza-
das com sucesso”, destacou
Portugal.

(JCP), da Petrobras e reversão de
provisões de crédito.  

Os dados mostram ainda que
os ativos totais do Sistema BNDES
somaram R$ 719,3 bilhões em 30
de setembro de 2023, aumento de
R$ 35,5 bilhões (5,2%) em relação
a dezembro de 2022, destacando
o acréscimo de R$ 15,7 bilhões na
carteira de crédito expandida e o
aumento de R$ 8,9 bilhões na car-
teira de participações societárias.
A carteira de crédito expandida,
que abrange financiamentos, de-
bêntures e outros ativos de crédi-
to, cresceu R$ 15,7 bilhões e al-
cançou R$ 495,2 bilhões em 30 de
setembro de 2023, representan-
do, assim, 68,9% dos ativos totais.  

Já a inadimplência de mais e
90  dias, em 30 de setembro de
2023 manteve-se em 0,01%, mes-
mo percentual de 30 de junho e
inferior aos 0,13% em 31 de de-
zembro de 2022. A taxa é inferior à
inadimplência do Sistema Finan-
ceiro Nacional que é de 3,49% no
geral e 1,33% para grandes em-
presas. 
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Unidades de saúde
têm remédios vencidos
e aparelhos quebrados

AUDITORIA

Aparelhos quebrados e re-
médios vencidos foram algu-
mas das situações verificadas
em uma auditoria surpresa do
Tribunal de Contas do Estado
de São Paulo (TCESP) em 170
unidades de saúde gerencia-
das por organizações sociais
(OS) no estado. Em mais de
30% das unidades,  havia
equipamentos quebrados, e
em 10%, foram encontrados
medicamentos com validade
vencida.  

A auditoria foi feita quinta-
feira passada em 98 cidades,
com 131 equipamentos muni-
cipais e 39 estaduais fiscaliza-
dos. Os números serão com-
parados com os de fiscalização
feita em outubro do ano pas-
sado. De acordo com o presi-
dente do tribunal, conselheiro
Sidney Beraldo, a comparação
será divulgada na próxima se-
mana e mostrará quais provi-
dências foram tomadas. 

Também chama a atenção
o fato de que 53,53% das uni-
dades não tinham auto de vis-
toria do Corpo de Bombeiros,
documento que atesta o res-
peito às regras de segurança
contra incêndio. Foram iden-
tificadas ainda falhas em áreas
de armazenamento de remé-
dios e na limpeza (22,35%). 

Em 21,95% dos casos, fo-
ram verificadas dificuldades
para transferência de pacien-
tes. Em quase 30% das unida-
des vistoriadas não há ambu-
lância para fazer a transferên-
cia. A auditoria também iden-

tificou que o controle de fre-
quência dos médicos ainda é
feito manualmente em mais
de metade dos locais visitados
(52,91%). 

Em 90,59% das unidades, a
acessibilidade para pessoas
com necessidades especiais é
garantida, mas ainda afeta 16
unidades. O prontuário ele-
trônico do paciente, que reú-
ne todos os procedimentos
realizados é usado em 62,35%
das unidades. Em 21,18%, es-
tá parcialmente implantado
e, em 16,47%, não está dispo-
nível.

O TCESP destaca que a
prestação do serviço por orga-
nizações sociais não exime os
gestores públicos da obriga-
ção de acompanhar e fiscali-
zar a atuação dessas entida-
des. Em nota, Beraldo observa
que “muitos administradores
estão simplesmente deixando
isso de lado”.

O Painel do Terceiro Setor
do tribunal informa que, entre
janeiro e junho deste ano, o
governo estadual transferiu
mais de R$ 4 bilhões para enti-
dades privadas da área da saú-
de. As prefeituras, por sua vez,
repassaram quase R$ 3,5 bi-
lhões para organizações so-
ciais do setor. 

Em nota, a Secretaria de Es-
tado da Saúde diz que aguarda
o relatório final da fiscalização
com os apontamentos em ca-
da unidade de saúde para pos-
terior análise e tomada das
providências cabíveis.

GENOCÍDIO

Movimentos sociais se unem
em solidariedade a palestinos 
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

M
ovimentos sociais,
sindicatos e parti-
dos políticos se uni-

ram em ato em solidariedade ao
povo palestino nesta sexta-feira,
em frente ao Consulado de Is-
rael, zona sul da capital paulista.   

A Organização das Nações
Unidas (ONU) contabiliza 11 mil
mortos no conflito entre o grupo
palestino Hamas e Israel, a gran-
de maioria da Faixa de Gaza,
com base em dados do Ministé-
rio da Saúde de Gaza. “No geno-
cídio em curso em Gaza, pes-
soas morrendo de fome e sede
vão ser o próximo corpo estilha-
çado por uma bomba jogada”,
disse a coordenadora da Frente
em Defesa do Povo Palestino, a
jornalista palestino-brasileira
Soraya Misleh. 

O ato, que é o sexto sobre o
tema na cidade, reuniu cerca de
120 pessoas, a partir de 11h, e
foi acompanhando por 12 viatu-
ras e 14 motos da Polícia Militar
no local, além de algumas ou-
tras viaturas nos arredores.
Bandeiras palestinas e cartazes
pedindo “cessar fogo imediato”,
“fim do bloqueio a Gaza”, “Pa-
lestina livre” e “solidariedade
ao povo palestino” foram levan-
tados no local.

Entre as entidades que esta-
vam presentes e apoiaram a
manifestação, estavam o Sindi-
cato dos Bancários de São Pau-

lo, Osasco e Região, a Central
única dos Trabalhadores (CUT),
Movimentos do Trabalhadores
Sem Terra, CSP Conlutas, Sindi-
cato dos Metroviários de SP,
Partido da Causa Operária
(PCO) e Partido dos Trabalha-
dores (PT). 

“O 1,5 milhão dos 2,4 milhões
de palestinos já tiveram que se
tornar refugiados mais uma vez,
tendo que sair do norte para o
sul. Enquanto isso, uma limpeza
étnica avançada em toda a Pa-
lestina, uma repressão, uma cri-
minalização e uma censura
muito forte contra todo o povo
palestino”, lamentou Misleh. 

Ela ressalta que são “13 mi-
lhões de palestinos no mundo, 6
milhões em campos de refugia-
dos impedidos do legítimo direi-
to de retornar, milhares na diás-
pora, outra metade submetida a
mais de 75 anos na contínua
Nakba, a catástrofe palestina
(palavra árabe que se refere ao
êxodo de palestinos de áreas
que se tornariam Israel)”. 

“Agora nós vemos uma nova
fase da Nakba, com Israel que-
rendo partir para sua solução fi-
nal. Mas nós estamos aqui para
dizer não, não vamos permitir,
vamos continuar a lutar contra
isso, para parar o genocídio e
para por fim a esse regime brutal
de apartheid, colonização, lim-
peza étnica e genocídio”, disse
Misleh. Ela defende ainda a rup-
tura, pelo governo brasileiro, de

relações econômicas, militares e
diplomáticas com Israel. 

VOZES JUDAICAS
Yuri Haasz, integrante do

Coletivo Vozes Judaicas por Li-
bertação, que estava no ato,
destacou que Israel não repre-
senta a coletividade judaica e
que há diversidade de perspec-
tivas sobre o que acontece na
região atualmente. “Inclusive
nessa violência mais recente,
nesse genocídio, nesse massa-
cre genocida que está aconte-
cendo em Gaza agora, ao qual
nós nos opomos”, disse. 

Segundo ele, é importante re-
conhecer quão duro foi o ataque
do Hamas em 7 de outubro, que
atingiu familiares e amigos da
comunidade judaica no Brasil.

“Nós fomos impactados pes-
soalmente e reconhecemos que
foi uma atrocidade e, ao mesmo
tempo, a gente reconhece que
essa atrocidade, essa violência,
ela não emerge do nada. Ela
emerge dentro de um contexto
de opressão contínua que acon-
tece já há 75 anos contra o povo
palestino, quando Israel foi fun-
dado”, contextualiza. 

Diversos discursos no ato
apontaram que a fundação de
Israel foi feita a partir de uma
limpeza étnica na região, com
uma expulsão em massa dos
palestinos das suas terras.
Haasz avalia que este é um cri-
me que nunca teve restauração.

“Nunca houve justiça em rela-
ção a isso, e essa é a origem des-
sa violência ao longo dos anos.
E Israel acabou se formando
como um estado de apartheid,
dominando duas populações
com dois sistemas de lei dife-
rentes”, disse. 

De acordo com Haasz, os ju-
deus têm proteções, democra-
cia, direitos civis, e os palestinos
são regidos pelo que chamou de
governo militar, não tendo os
mesmos direitos, sendo “conti-
nuamente oprimidos, cercea-
dos, mortos, despejados das
suas casas e das suas terras”. 

Ele acrescenta que a crítica
ao estado de Israel não é a mes-
ma coisa que antissemitismo.
“Eu sou neto de sobreviventes
do holocausto nazista, a maior
parte da minha família foi assas-
sinada durante o holocausto, eu
reconheço que o antissemitismo
é um problema verdadeiro e real
e que precisa ser combatido, da
mesma forma que islamofobia,
que racismo”, disse. 

Haasz explica que criticar as
políticas do estado de Israel, sua
estrutura, a opressão que Israel
exerce sobre os palestinos, a vio-
lação de direitos humanos, do di-
reito internacional, não constitui
antissemitismo. “Não está discri-
minando judeus apenas por se-
rem judeus e desumanizando ju-
deus apenas por serem judeus.
Está criticando uma política con-
creta de estado”, finalizou.

Produtores rurais de SP promovem
transformações sociais e ambientais 

No ano de 2016, Ana de Paula
Abreu adquiriu um sítio de pro-
dução de goiaba em Nazaré
Paulista, município da micro-
rregião de Bragança Paulista.
Contudo, após chegar na pro-
priedade, percebeu que não
queria produzir as frutas com o
uso de defensivos e fertilizantes
químicos.

Então, com o objetivo de co-
meçar a cultivar de forma agroe-
cológica, a produtora entrou em
contato com uma unidade da
Casa da Agricultura, iniciativa
da Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral (CATI), ór-
gão ligado à Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA),
que tem a missão de auxiliar
produtores por todo o Estado.

“Estamos com o Protocolo
de Transição Agroecológica
desde 2018. Durante este perío-
do, abolimos todos os produtos
químicos para evitar qualquer
tipo de dano ao meio ambiente.
No começo não foi fácil, perde-
mos safras até a natureza e o so-
lo se equilibrarem novamente.
Após muito trabalho, começa-
mos a ver joaninhas e abelhas
voltarem”, contou Ana, pro-
prietária do De Paula Produtos
Artesanais.

Assim como Ana de Paula,
centenas de produtores rurais
paulistas estão em processo de
transição agroecológica, que
busca transformar a produção
recuperando a fertilidade do so-
lo e o equilíbrio do ecossistema
considerando os aspectos so-
ciais, culturais e econômicos de
cada região.

Os alimentos produzidos e
colhidos pelos princípios da
agroecologia são mais saudáveis
e de maior valor nutricional,
sendo mais atrativos para os
consumidores.

“Os produtores nos contam

as vantagens da transição agroe-
cológica. Eles já se diferenciam
do mercado antes mesmo de
conseguirem o certificado final.
Prefeituras já compraram des-
ses produtores devido aos ali-
mentos diferenciados que são
oferecidos”, conta Araci Ka-
miyama, especialista ambiental
na CATI e Gestora do Protocolo
de Transição Agroecológica.

A valorização ambiental, co-
mercial e nutricional dos produ-
tos agroecológicos é destacada
por Ana: “as goiabas se torna-
ram lindas, grandes, quando vo-
cê pega a fruta na mão, já vê a di-
ferença na casca, no cheiro e no
sabor”, afirmou a produtora,
que passou a agregar valor ao
seu negócio por meio do proces-
samento agroindustrial e agora
produz, além da tradicional
goiabada cascão, geléias, cerve-
ja e até amanteigados.

“A partir do momento em
que eu peguei o protocolo de
transição, tudo mudou: o pro-
duto ficou conhecido, o sítio fi-
cou conhecido, as pessoas
acham o máximo esse cuidado
com a natureza. É muito satisfa-
tório”, ressaltou a agricultora.

A transição agroecológica
passa por várias etapas. Uma lis-
ta de boas práticas é utilizada
como orientação, destacando a
sustentabilidade do solo; utili-
zação de adubos verdes e orgâ-
nicos; uso racional de água; ma-
nejo ecológico de pragas e
doenças; além da destinação
correta de resíduos. Todo esse
processo é acompanhado e re-
gistrado por um técnico. “Com a
extensão rural, o produtor fica
cada vez mais mais capacitado e
isso reflete na qualidade de vida
para todas as pessoas envolvi-
das no processo”, afirmou Ri-
cardo Pereira, coordenador da
CATI.

AGROECOLOGIA
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Os alimentos agroecológicos,
além de serem orgânicos, são
diferenciados desde a origem,
utilizando um modo de produ-
ção diversificado e sustentável,
considerando o perfil do solo e
do bioma local, além de fortale-
cer a economia regional.

Em todo o Estado de São Pau-
lo, já são mais de 8.300 hectares
em processo agroecológico,
principalmente de pequenos
agricultores, de assentados e, re-
centemente, o primeiro quilom-
bo iniciou o protocolo.

O Protocolo de Transição
Agroecológica é uma iniciativa
do Estado de SP promovida pela
Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística, (SE-
MIL) e pela Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA).

No dia 3 de novembro, o se-

cretário executivo de Agricul-
tura e Abastecimento, Edson
Fernandes, representou o go-
vernador do Estado, Tarcísio
de Freitas, no 7° Encontro Pau-
lista de Agroecologia. O evento
ocorreu em São Roque e reuniu
agricultores, técnicos, pesqui-
sadores e estudantes para dis-
cutir os rumos da Agroecologia
Paulista.

O interesse por alimentos
orgânicos vem crescendo no
Brasil. De acordo com a Orga-
nis, Associação de Promoção
dos Orgânicos, em 2020 o mer-
cado de produtos orgânicos
cresceu mais de 30% no país
em relação ao ano anterior,
movimentando cerca de R$ 5,8
bilhões. A estimativa para 2023
é de que o setor supere a marca
de R$ 7 bilhões.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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PIB do Rio de Janeiro registra
crescimento de 4,4% em 2021
O

PIB do Estado do Rio
de Janeiro cresceu
4,4% em 2021, alcan-

çando R$ 949,3 bilhões. A parti-
cipação do estado no PIB na-
cional também aumentou, pas-
sando de 9,9%, em 2020, para
10,5%. O resultado é o melhor
desde 2010, quando o RJ regis-
trou crescimento de 5%. Os da-
dos são do Sistema de Contas
Regionais: Brasil 2021, pesqui-
sa divulgada nesta sexta-feira
pelo IBGE.

“Revertemos, em 2021, a

queda registrada em 2020, o ano
da pandemia, quando o PIB do
estado foi de -2,9%. Ainda assim,
naquele ano, tivemos o menor
recuo entre os estados da região
Sudeste e um dos menores do
país, o que prova que as medi-
das tomadas para minimizar o
impacto negativo da pandemia
foram acertadas”, afirma o go-
vernador Cláudio Castro.

De acordo com o IBGE, as
duas atividades de maior contri-
buição em 2021, no Rio de Janei-
ro, foram as Indústrias de trans-

formação e as Atividades profis-
sionais.

“Conseguimos manter o esta-
do no posto de segunda maior
economia do país graças ao de-
sempenho da indústria, do co-
mércio e dos serviços, os três
grandes vetores de crescimento
do estado”, observa o secretário
de Desenvolvimento Econômi-
co, Vinicius Farah.

De acordo com estimativas
divulgadas em setembro pela
Firjan, no primeiro semestre do
ano, a economia fluminense

apresentou um crescimento de
4,6%, superando a média da
economia brasileira, que regis-
trou um avanço de 3,7%. Para o
segundo semestre do ano, a ex-
pectativa é de continuidade des-
se desempenho positivo.

Além disso, segundo a Firjan,
o ano de 2024 se inicia com
perspectivas positivas para a
economia fluminense, sobretu-
do devido à manutenção de ele-
vados investimentos na cadeia
de petróleo e gás e em obras de
infraestrutura.

Rio tem calor recorde e sensação
térmica beira os 60°C nesta sexta
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

Em mais um recorde estabe-
lecido pela atual onda de calor,
o Rio de Janeiro registrou nesta
sexta-feira, às 10h20, a sensação
térmica de 59,3 graus Celsius
(°C). É a maior já aferida pelo
serviço meteorológico da prefei-
tura, o Alerta Rio, criado em

2014. No momento, os termô-
metros marcavam 41,4°C.  

O recorde anterior havia sido
registrado na terça-feira passa-
da, quando a sensação térmica
chegou a de 58,5°C.

A sensação térmica é um parâ-
metro que leva em consideração
a temperatura e a umidade do ar,
e as duas medições extremas fo-

ram constatadas pela Estação
Meteorológica de Guaratiba, na
zona oeste do Rio de Janeiro.

Além da sensação térmica, a
cidade também tem registrado
temperaturas recorde. Na quin-
ta-feira (16), os termômetros
chegaram a marcar 42,6°C, a
maior temperatura do ano. O re-
corde anterior era de domingo,

com 42,5°C.
Preocupada com os efeitos

do El Niño sobre o clima neste
verão, a prefeitura do Rio anun-
ciou um plano de resiliência
nesta semana . Há expectativa
de que o fenômeno climático
cause temporais e mais tempe-
raturas extremas nos próximos
meses. 

CLIMA

PM: concurso poderá ser retomado,
mas sem cota para mulheres
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), homologou na quinta-
feira passada acordo para a
retomada do concurso públi-
co para a Polícia Militar do Es-
t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o
(PMERJ). Com a aprovação do
ministro, o concurso poderá

prosseguir, mas sem a reserva
de 10% de vagas para mulhe-
res no certame.  

No mês passado, Zanin acei-
tou pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR) para
suspensão do concurso. No en-
tendimento do ministro,  as
mulheres devem concorrer en-
tre a totalidade das vagas dis-
poníveis.

O acordo foi homologado
após audiência de conciliação
entre a procuradoria do Rio de
Janeiro, a PMERJ e a Assembleia
Legislativa do Rio.

"Observo que o interesse pú-
blico está preservado, garantin-
do-se a continuidade do con-
curso, sem restrição de gênero",
decidiu Zanin.

A discussão sobre a limitação

da participação de mulheres em
concursos militares começou
após Cristiano Zanin suspender,
no mês passado, o concurso da
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral. A medida foi tomada após o
PT acionar a Corte para contes-
tar uma lei local que também fi-
xou limite de 10% de participa-
ção de mulheres no efetivo da
corporação.

DECISÃO DO STF
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

D esde que o Papa Francisco assumiu seu Pontifica-
do, sempre teve um carinho e uma atenção especial

aos pobres e exortava – como continua dando testemu-
nho de vivência cristã – para que todos os membros da
Igreja com caridade cristã possam olhar com mais aten-
ção para os pobres. Por isso, desde 2017, o Papa Francis-
co decretou que no penúltimo Domingo do Tempo Co-
mum, ou seja, no 33º Domingo, fosse celebrado o Dia
Mundial dos Pobres. 

Mais do que uma comemoração, esse é um dia de re-
flexão e de oração, pois se partilhamos a Eucaristia entre
nós que é o alimento espiritual, devemos partilhar uns
com os outros o alimento material, aquilo que eu tenho
a mais devo doar para aqueles que pouco ou nada têm.
Esse Dia Mundial dos Pobres é uma tomada de cons-
ciência para nós, e nos remete ao tema escolhido para
esse 7º Dia Mundial dos Pobres: “Nunca afastes de al-
gum pobre o teu olhar” (Tb 4,7). 

Nos últimos anos, tem aumentado muito o número
de famílias necessitadas, sobretudo a partir da pandemia
de Covid-19 muitas famílias perderam seus empregos e
tiveram dificuldades de se manter financeiramente. In-
felizmente tem aumentado o número de pessoas em si-
tuação de rua, pois devido à crise financeira não conse-
guiram pagar o aluguel ou por outras razões. Essa situa-
ção tem aumentado ano a ano, por isso, temos que olhá-
la com atenção e ter misericórdia para com essas pes-
soas, não pena, mas misericórdia, olhar para essas pes-
soas com o olhar de Cristo, sem julgamento ou precon-
ceitos, pois muitos estão nessa situação não porque que-
rem, mas por forças de determinadas circunstâncias. 

Na celebração desse 7º Dia Mundial dos Pobres pedi-
mos que o poder público,  que está a serviço da comuni-
dade, reflita sobre essa situação e como podemos me-
lhorar o quadro atual. Como por exemplo, provendo de
moradia essas pessoas e, depois, uma oportunidade de
trabalho. Cada um de nós também pode ajudar nessa
tomada de decisão e enquanto essas pessoas se encon-
tram na rua oferecer alimento, cobertor (quando estiver
frio) e roupas. 

O Papa Francisco, desde o início de seu Pontificado,
frisa que devemos ser uma Igreja em saída, ou seja, ir ao
encontro das pessoas, por isso, devemos ir ao encontro
dos mais pobres e evangelizar a eles também. O Roma-
no Pontífice acrescenta essa celebração do Dia Mundial
dos Pobres para que toda a Igreja reflita sobre essa situa-
ção e tenha um olhar misericordioso para os pequeni-
nos do Reino. O Reino de Deus é paz, amor, misericór-
dia, justiça e perdão, devemos viver o reino de Deus
aqui na terra para contemplá-Lo de maneira definitiva
no céu. Vivamos o amor aqui na terra, amando não so-
mente aqueles que vivem conosco, mas também aque-
les que estão distantes, nas ruas e nas praças de nossas
cidades. 

Nas bem-aventuranças, Jesus diz que devemos ser
pobres de espírito para adentrar no Reino dos Céus; a
pobreza de espírito é justamente olhar com misericór-
dia para aqueles que mais sofrem, ser livre para amar o
próximo. O texto de referência escolhido é tirado do li-
vro de Tobias: “Nunca afastes de algum pobre o teu
olhar” (Tb 4,7). Tobias experimenta em sua pele a po-
breza, teve que despedir-se de seu pai e morar no deser-
to e sempre dizia que o seu maior bem era o Senhor. As-
sim é a vida de muitos pobres de nossa sociedade, en-
contram somente no Senhor o repouso e o alívio de suas
dores, e Ele se torna o maior bem. 

Tobite, que era pai de Tobias, teme não mais voltar a
ver o filho por causa da longa viagem que seu Tobias iria
percorrer, e Tobite recomenda ao seu filho não se es-
quecer dos pobres e oferecer a eles tudo aquilo que eles
necessitam, pois Deus sempre dá em dobro para aque-
les que estendem a mão ao pobre. Deus já foi muito mi-
sericordioso com Tobite e quer retribuir de alguma for-
ma desejando que seu filho fosse misericordioso com
quem se aproximasse d’Ele. 

O Papa Francisco sublinha ainda que o Dia Mundial
dos Pobres é o sinal fecundo da misericórdia do Pai, e
nos dias de hoje se faz cada vez mais urgente voltar o
olhar para os mais pobres, os pequeninos do Reino. O
conteúdo central do Evangelho é voltado para os mais
pobres, Jesus sempre ensinava que o Reino dos Céus era
daqueles que tinham um coração de pobre. 

O Papa salienta, ainda, que é vocação de todo cristão
se envolver e estender a mão para o pobre. Na pessoa do
pobre enxergamos o próprio rosto de Jesus e se despre-
zamos o pobre, é como se desprezássemos o próprio Je-
sus. Se tenho o coração de pobre, reconhecemos todo o
tipo de pobreza. A parábola do Bom Samaritano se tor-
na atual nos dias de hoje, não podemos desprezar aque-
les que encontramos no meio do caminho, mas pode-
mos e devemos suprir as suas necessidades. 

Por fim, o Papa Francisco salienta ainda que há mui-
tas pessoas que se dedicam aos pobres, sejam homens e
mulheres, consagrados ou não. Essas pessoas fazem o
Reino de Deus acontecer, que o exemplo delas possa es-
timular muitas outras pessoas. 

Que este 7º Dia Mundial dos Pobres nos estimule a
ajudar aqueles que mais necessitam e a colocar em prá-
tica o amor e a misericórdia de Deus. Com certeza em
sua paróquia deve haver a pastoral social (partilha, pro-
moção, transformação), procure saber se ela precisa de
alguma doação para compor a cesta básica das famílias
carentes. Comprometendo-se com os mais vulneráveis,
estará estendendo a mão ao pobre. Olhemos, toquemos
e ajudemos aos mais pobres e necessitados! Quem dá
aos pobres empresta a Deus!

Cardeal Tempesta

No 7º Dia Mundial dos
Pobres, Papa Francisco

escolhe como tema:
‘Nunca afastes de algum

pobre o teu olhar’ (Tb 4,7)



Gilmar vota por
manter Zambelli 
no banco dos réus 

ARMA EM PUNHO

PEPITA ORTEGA/AE

O ministro Gilmar Mendes,
decano do Supremo Tribunal
Federal (STF), votou para que
a Corte rejeite o recurso em
que a deputada Carla Zambel-
li que tenta derrubar a ação
penal a que responde por per-
seguir, com arma em punho,
um jornalista negro nas ruas
do bairro do Jardins, em São
Paulo, às vésperas da eleição
de 2022.

A defesa da bolsonarista
tenta tirar o caso das mãos do
STF, alegando a incompetên-
cia da Corte para julgar o caso,
e ainda pede que seja revista a
decisão que colocou Zambelli
no banco dos réus.

Em agosto passado, por
maioria de votos, o Tribunal
entendeu que havia evidên-
cias para a abertura de uma
ação penal contra a bolsona-
rista por supostos crimes de
porte ilegal de arma de fogo e
constrangimento ilegal com
emprego de arma de fogo.

O recurso de Zambelli é
analisado em uma sessão vir-
tual que teve início nesta sex-
ta-feira e tem previsão de ter-
minar no próximo dia 24. Até
lá, os ministros podem deposi-
tar seus votos sobre o caso, pe-
dir mais tempo para analisar o
recurso ou até remeter a dis-
cussão para o plenário físico
do STF.

Em seu voto, Gilmar Men-
des rechaçou a alegação de
que o caso não deveria trami-
tar no Supremo. O decano fri-
sou que Corte reiterou, em di-
ferentes momentos, sua com-
petência para julgar Zambelli.

A defesa também susten-
tou que a deputada não pode-
ria ser enquadrada por porte
ilegal de arma sob o argu-
mento de que a parlamentar
teria autorização para carre-
gar sua pistola. Gilmar Men-
des rebateu o argumento
lembrando que a Corte tam-
bém já havia analisado o mes-
mo ao receber a denúncia
contra Zambelli.

8 DE JANEIRO

STF julga mais 5 e Moraes 
vota por 17 anos de prisão
PEPITA ORTEGA/AE

O
Supremo Tribunal
Federal iniciou nesta
sexta-feira, o julga-

mento de mais uma leva de de-
núncias contra supostos 'execu-
tores' dos atos golpistas de 8 de
janeiro. O ministro Alexandre de
Moraes, relator, votou pela con-
denação de Ana Paula Neuba-
ner Rodrigues, Ângelo Sotero de
Lima, Alethea Verusca Soares,
Rosely Pereira Monteiro e
Eduardo Zeferino Englert.

As acusações são analisadas

em julgamento virtual que tem
previsão de terminar na próxima
sexta-feira, 24. Moraes quer até 17
anos de prisão para os acusados.
As penas, no entanto, têm sido
definidas somente na proclama-
ção do julgamento, considerando
eventuais divergências na dosi-
metria por parte dos ministros.

As denúncias contra os cinco
réus agora sob julgamento ver-
sam sobre supostos crimes de
associação criminosa armada,
tentativa de abolição do Estado
Democrático de Direito, tentati-
va de golpe de Estado, deteriora-

ção de patrimônio protegido da
União e dano qualificado.

A análise da sexta leva de de-
núncias do 8 de janeiro inclui a
avaliação sobre uma ação penal
que já havia sido pautada para
julgamento, a de Eduardo Zefe-
rino Englert. A discussão sobre
o caso dele acabou adiada após
um questionamento da defesa
do réu.

O advogado de Englert ques-
tionou o fato de o ministro do
STF ter citado, como fundamen-
to para a proposta de condena-
ção do acusado, que ele teria

comparecido ao acampamento
montado em frente ao QG do
Exército em Brasília.

A defesa sustenta que o acu-
sado nunca esteve no local, des-
tacando que laudo pericial jun-
tado ao processo confirmou que
Englert deixou Santa Maria, no
Rio Grande do Sul, no dia 6 de
janeiro, chegando à capital fe-
deral no dia 8, 'sem qualquer
passagem pelo QG'.

Moraes adaptou o voto, reco-
nhecendo 'erro material', mas
defendeu a mesma pena para
Eduardo Englert.

AGU se manifesta contra parte do 
decreto que facilita ‘entrega’ da Sabesp
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Advocacia-Geral da União
(AGU) opinou pela inconstitu-
cionalidade de parte do decre-
to do governo paulista que tra-
ta da competência das unida-
des regionais dos serviços de
água e saneamento no Estado -
as chamadas Uraes. A manifes-
tação foi feita em ação apresen-
tada PT e PSOL que questio-

nam a norma.
A AGU argumentou que o de-

creto colocou o Estado de São
Paulo em posição de superiori-
dade ao retirar 50% do peso dos
votos dos municípios. "Esse de-
sequilíbrio na avaliação decisó-
ria dos conselhos deliberativos
resulta em indevida concentra-
ção da vontade da representa-
ção estadual, justamente em re-
giões de maior densidade popu-

lacional, em contrariedade à ju-
risprudência firmada nessa Su-
prema Corte", diz a manifesta-
ção assinada pelo ministro chefe
da AGU, Jorge Messias.

O decreto foi editado em
agosto deste ano, em meio às
discussões sobre a privatização
da Sabesp. A adesão dos muni-
cípios é vista como um passo
importante para a desestatiza-
ção da companhia.

A ação foi protocolada pelas
legendas em outubro e está sob
relatoria do ministro André
Mendonça. Os partidos argu-
mentam, entre outros pontos,
que a medida do governo de
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) não poderia ter sido feita
por decreto e viola a competên-
cia da União para editar nor-
mas gerais de licitação e con-
tratação.

SÃO PAULO

Polícia Federal investiga esquema de
grilagem em terras da União no Piauí
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

A Polícia Federal deflagrou,
nesta sexta-feira, a Operação
Tratado de Tordesilhas, que
apura a prática de crimes come-
tidos contra áreas públicas fede-
rais, no município de Cajueiro
da Praia (PI). As fraudes teriam
ocorrido no Programa de Regu-
larizações Fundiárias (Reurb),
que garante o direito à moradia
daqueles que residem em as-
sentamentos informais.  

As investigações policiais

apontam que pessoas com baixo
poder econômico, geralmente
idosos, eram usadas por uma or-
ganização criminosa para fingir
a posse antiga em terrenos da
União, em geral, no litoral. Em
seguida, simulavam negócios ju-
rídicos de compra e venda dessa
terra e buscavam obter regulari-
zação da posse na Secretária de
Patrimônio da União (SPU) do
Ministério da Economia. 

Há suspeitas da falsificação
de documentos nos processos
administrativos com objetivo de

reconhecer a regularidade fun-
diária. 

De acordo com a Polícia Fe-
deral, após a regularização do
imóvel, os investigados des-
membravam a área regularizada
com a matrícula original do mu-
nicípio, e vendiam rápida e ile-
galmente os novos terrenos com
matrículas próprias a preços
elevados. Em alguns casos, a su-
pervalorização das áreas grila-
das superava os 15.000% (quin-
ze mil por cento). 

A operação mobilizou mais

de 30 policiais federais para o
cumprimento de nove manda-
dos judiciais de busca e apreen-
são nos municípios piauienses
de Cajueiro da Praia, Parnaíba,
Teresina e Floriano, todos expe-
didos pelo Juízo da 1ª Vara Fe-
deral de Teresina (PI).Um dos
locais alvo da operação foi a pre-
feitura de Cajueiro da Praia,. 

Os investigados poderão res-
ponder pelos crimes de organi-
zação criminosa, de disposição
de coisa alheia como própria e
de falsidade ideológica. 

TORDESILHAS

Câmara avalia projeto
para levar internet a
indígenas e quilombolas 

COMUNIDADES

KARINA FERREIRA/AE

Uma proposta para facilitar
o acesso de comunidades qui-
lombolas e indígenas à inter-
net está tramitando na Câma-
ra dos Deputados. O Projeto
de Lei (PL) 3903/23 autoriza a
utilização de recursos do Fun-
do de Universalização dos Ser-
viços de Telecomunicações
(Fust) por programas gover-
namentais destinados a essa
finalidade

O projeto de lei proposto pe-
lo deputado Valmir Assunção
(PT-BA) altera a Lei do Fust,
instituída nos anos 2000, que
tem o objetivo de financiar e
implementar serviços de tele-
comunicações para popula-
ções carentes.

A maioria do fundo é com-
posta pela contribuição de 1%
da receita operacional bruta de
empresas de telecomunica-
ções, nos setores públicos e
privados, e por uma parcela do
Fundo de Fiscalização das Te-
lecomunicações (Fistel). Utili-
zando recursos do Fust, o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social
(BNDES) prevê disponibilizar
até R$ 4 bilhões em financia-
mentos de investimentos que
levem internet de alta velocida-
de a escolas, favelas e áreas ru-
rais até 2026.

Além do Fust, o projeto alte-
ra o Estatuto do Índio, passan-
do a garantir o direito de aces-
so de internet banda larga às
comunidades e estabelecendo
que o acesso gratuito a esse
serviço seja um dos preceitos
considerados nos procedi-
mentos de demarcação de ter-
ras. Ou seja, a proposta reco-
nhece a internet como bem
necessário para as comunida-
des, cuja obrigação de provê-
lo será do poder público após a
terra ser demarcada ou reco-
nhecida, segundo a assessoria
do parlamentar. A proposta
passará pela análise das co-
missões de Comunicação; de
Direitos Humanos, Minorias e
Igualdade Racial; da Amazônia
e dos Povos Originários e Tra-
dicionais; de Finanças e Tribu-
tação; e de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania. 

Marina: Brasil não se
furta a debate global
em cortar exploração 

PETRÓLEO

CARLOS DE ASSIS 
E KARLA SPOTORNO/AE

A ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, afirmou
que o Brasil "não vai ser furtar
à discussão sobre o declínio da
exploração de petróleo, produ-
ção e uso de combustíveis fós-
seis." O tema deverá ser trata-
do na 28ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudan-
ças Climáticas, que ocorrerá
em Dubai entre 30 de novem-
bro e 12 de dezembro, e da
qual a ministra vai participar.

"O Brasil, com certeza, não
se furta ao debate sobre fazer o
declínio na exploração de pe-
tróleo, mas obviamente é um
debate global", disse a minis-
tra. "Agora, o debate que vai
ser colocado na COP para to-
dos os países que exploram pe-
tróleo é quando esse teto será
alcançado e quando começa a

haver o declínio. Esse é um de-
bate que não teremos como fu-
gir dele", afirmou Marina Silva
em coletiva de imprensa logo
depois de participar do Encon-
tro da Sociedade Civil sobre o
Plano de Transformação Eco-
lógica, em São Paulo.

Na mesma entrevista à im-
prensa, o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, pontuou
que o Brasil tem uma matriz
energética muito limpa. "A
matriz energética no Brasil é
50% de renováveis. No mundo,
em média é 15%", disse Had-
dad. "O que estou fazendo jun-
to com a Marina, com o vice-
presidente da República, Ge-
raldo Alckmin, com o presi-
dente Lula é startar um proces-
so irreversível, porque até o
ano passado nada do que falá-
vamos estava na mesa de dis-
cussão. E a agenda está andan-
do", disse.

Nota
BRASIL FORNECERÁ À ARGENTINA TECNOLOGIA 
DA VACINA CONTRA FEBRE AMARELA

O Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos (Bio-
Manguinhos/Fiocruz) vai compartilhar os métodos de produção da
vacina contra a febre amarela com laboratórios públicos
argentinos. O acordo de transferência de tecnologia foi firmado
nesta sexta-feira, por meio de termo de compromisso entre o
instituto brasileiro e a Administração Nacional de Laboratórios e
Institutos de Saúde Dr. Carlos Malbrán (ANLIS). Esta será a
primeira vez que a Fiocruz vai transferir sua tecnologia para um
parceiro. Bio-Manguinhos é um dos quatro produtores mundiais
da vacina febre amarela pré-qualificados pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) e tem um importante papel no

Mendonça manda PF intimar
deputada por foto e tiro em Lula 
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), deu 15 dias para a Polícia
Federal intimar a deputada fe-
deral Júlia Zanatta (PL-SC) a
prestar depoimento sobre uma
postagem contra o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
nas redes sociais. Ela não é obri-
gada a comparecer.

A deputada bolsonarista publi-
cou, em março, uma foto seguran-
do uma metralhadora e escreveu:

"Não podemos baixar a guarda."
A Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR) pediu que a de-
putada seja ouvida em caráter
preliminar. O órgão só deve opi-
nar sobre a abertura de inquéri-
to após o depoimento.

Mendonça afirmou que as di-
ligências preliminares vão aju-
dar a delimitar os fatos e "evitar
a precipitada instauração de um
inquérito policial".

"Mostra-se prudente que, an-
tes da eventual deflagração for-
mal do inquérito, o qual, por si

só, tem o potencial de gerar
grande prejuízo à imagem pú-
blica da autoridade, se realize
uma perscrutação prévia e sim-
plificada, a fim de verificar, de
forma mais abalizada, não ape-
nas a veracidade das informa-
ções, mas também os elementos
minimamente indicativos da
efetiva ocorrência dos delitos
cogitados", escreveu.

CASAMENTO
A deputada federal estampou

manchetes nesta semana após

vir a público que ela recebeu
reembolso da Câmara por duas
diárias de um hotel em Xanxerê,
em Santa Catarina, onde esteve
nos dias 1º e 2 de setembro. No
sábado, 2, ela compareceu ao
casamento da colega de banca-
da, a também deputada federal
Caroline de Toni (PL-SC), na ci-
dade. O valor que recebeu de
volta da Casa foi de R$ 780. Ela
justificou que, além do casa-
mento, participou também de
encontros com "lideranças e
apoiadores locais".

METRALHADORA
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fornecimento desses imunizantes para países da América Latina,
Caribe e África, por meio das agências das Nações Unidas. Desde
2002, o laboratório brasileiro já exportou para a Argentina mais
de 7 milhões de doses dessa vacina. Para a assinatura do termo,
estiveram presentes no Itamaraty, em Brasília, as ministras da
Saúde do Brasil, Nísia Trindade Lima, e da Argentina, Carla
Vizzotti, além do diretor de Bio-Manguinhos, Maurício Zuma, e do
diretor da ANLIS, Pascual Fidelio. Para o presidente da Fiocruz,
Mario Moreira, o acordo foi histórico. “É a primeira vez que
assinamos acordo para transferência de tecnologia da Fiocruz
para um parceiro. É a Fiocruz transferindo conhecimento e
tecnologia para a produção da vacina de febre amarela para um
país irmão e uma instituição centenária como a nossa. Trata-se
de uma cooperação Sul-Sul absolutamente estruturante. 



Biden diz a Obrador que
EUA não têm limites em
cooperação com México

FRONTEIRAS

RICARDO LEOPOLDO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, disse ao
presidente do México, Andrés
Manuel López Obrador, que
os dois países "não têm limi-
tes" para avançar a coopera-
ção entre eles. "O México tem
trabalhado intensamente com
os Estados Unidos em ques-
tões muito importantes, como
o controle de fronteiras", des-
tacou Biden.

Ele apontou que o governo
de López Obrador está atuan-
do com sua administração pa-
ra conter a produção de feta-

nol, que provoca muitas mor-
tes de norte-americanos pelo
uso de opioides, e destacou
que contaria a ele a conversa
que teve com o presidente da
China, Xi Jinping, sobre o te-
ma. "Eu não poderia ter um
melhor parceiro no México do
que o senhor, presidente Ló-
pez Obrador."

Na sequência das declara-
ções, os dois chefes de Estado
passaram a realizar uma reu-
nião bilateral no âmbito da con-
ferência da Cooperação Econô-
mica Ásia-Pacífico (Apec, na si-
gla em inglês), que ocorre em
São Francisco, nos EUA.

HIPÓCRITAS

Genocidas do povo palestino
falam em ajuda humanitária
O

secretário de Estado
n o r t e - a m e r i c a n o ,
Antony Blinken, con-

versou com o ministro das Rela-
ções Exteriores israelense, Ben-
ny Gantz, sobre os esforços para
aumentar e acelerar o trânsito
da assistência humanitária para
Gaza. Em sua conta na rede so-
cial "X", o secretário disse que,
na ocasião, enfatizou a ainda
"necessidade urgente de medi-
das afirmativas para enfrentar a
violência extremista dos colo-
nos e diminuir as tensões na
Cisjordânia".

Na mesma rede social, Gantz
destacou que teve uma "ligação
importante" com o líder da mi-

noria republicana no Senado
dos EUA, Mitch McConnell.

"Transmiti ao líder McCon-
nell minha profunda gratidão
por sua amizade e apoio de lon-
ga data ao Estado de Israel, e por
seus comoventes comentários
no plenário do Senado", afirmou
Gantz. "Enquanto o Congresso
trabalha para garantir um im-
portante pacote de ajuda, o
apoio bipartidário é fundamen-
tal para a capacidade de Israel se
defender, ao seu povo e aos nos-
sos valores partilhados", disse
ainda.

NETANYAHU
O primeiro-ministro de Israel,

Binyamin Netanyahu, disse nes-
ta sexta-feira, que está próximo
de um acordo com o grupo terro-
rista Hamas para a libertação de
reféns e que haverá um cessar-
fogo se isso acontecer. A afirma-
ção ocorreu durante uma entre-
vista do premiê à emissora CBS.
O premiê destacou, no entanto,
que não poderia se aprofundar
nos detalhes do possível acordo.

"Estamos mais perto (acordo)
do que antes de começarmos a
ação terrestre", disse Netanya-
hu. "A ação terrestre pressionou
o Hamas de alcançar um cessar-
fogo. Teremos um cessar-fogo
se conseguirmos nossos reféns.
Não creio que sirva aos propósi-

tos se aprofundar nisso", acres-
centou.

Segundo as autoridades is-
raelenses, o Hamas capturou
cerca de 240 pessoas no ataque
ao país no dia 7 de outubro.
Apenas quatro foram libertados,
sendo dois americanos. As ne-
gociações para a libertação são
mediadas pelo Catar, que abriga
escritórios do braço político do
Hamas, já que Israel não con-
versa com o grupo

Questionado se o acordo en-
volveria a troca de prisioneiros
palestinos pelos reféns, Neta-
nyahu se manteve em silêncio
com a alegação dos detalhes da
negociação serem confidenciais.

Casa Branca condena
comentário Elon Musk

ANTISSEMITISMO

GABRIEL TASSI LARA/AE

A Casa Branca condenou
nesta sexta-feira, o comentá-
rio antissemita de Elon Musk
em sua rede social, X, depois
que o proprietário da Tesla e
da SpaceX disse concordar
com uma postagem que acusa
comunidades judaicas de pro-

moverem "ódio contra os
brancos". Por meio de nota
oficial, o porta-voz da Casa
Branca, Andrew Bates, disse
que "condena esta promoção
abominável do ódio antisse-
mita e racista nos termos mais
fortes, que vai contra os nos-
sos valores fundamentais co-
mo americanos".

Turquia acusa Israel de
cometer crimes de guerra

Em um tom acima do que foi
adotado pelo documento final
do encontro, a anfitriã Emine
Erdogan pediu a condenação de
Israel pelo que chamou de "Ho-
locausto" na Palestina.

"Peço que todos os membros
relevantes do Estado de Israel
sejam processados perante o
Tribunal Penal Internacional
por todos os crimes de guerra
que cometeram. Acredito que
aqueles que afirmam que o ho-
locausto pós-moderno na Pales-
tina é uma manifestação do di-
reito à autodefesa devem ser
igualmente responsabilizados",
disse a primeira-dama turca no
encontro.

Na mesma linha, o presidente
turco Recep Tayyip Erdogan tem
acusado Israel de cometer cri-

mes de guerra na Faixa de Gaza e
já chamou Israel de "Estado ter-
rorista". Enquanto o Hamas, na
visão de Ancara, é considerado
um movimento de "libertação".

As declarações recentes leva-
ram Israel a convocar o embai-
xador na Turquia. Os dois países
tem um passado tenso e já che-
garam a cortar relações diplo-
máticas nos últimos anos.

A guerra que se arrasta des-
de o dia 7 de outubro deixou
mais de 11 mil mortos do lado
palestino, segundo o Ministé-
rio da Saúde de Gaza, que é
controlado pelo Hamas. A in-
vasão israelense é uma respos-
ta ao ataque dos terroristas,
que mataram 1.200 pessoas e
arrastaram cerca de 240 para o
enclave como reféns.

Lula diz que Sul Global não 
quer antagonizar com Norte
SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que a intenção
do chamado Sul Global não é
antagonizar com o chamado
Norte, mas estabelecer uma "or-
dem justa", com direitos inter-
nacionais que valham igual-
mente a todos os países. Ao criti-
car o direito de veto dos inte-
grantes permanentes do Conse-
lho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), o
chefe do Executivo defendeu
que as tragédias humanitárias
atuais evidenciam a falência das
instituições internacionais.

As declarações ocorreram em
discurso do presidente na aber-
tura da Segunda Cúpula Virtual
Vozes do Sul Global na manhã

desta sexta-feira. A íntegra da fa-
la foi divulgada pelo Palácio do
Planalto. A presença virtual de
Lula foi a convite do primeiro-
ministro da Índia, Narendra
Modi, anfitrião do evento. A pri-
meira cúpula se deu, igualmen-
te em formato virtual, em 12 e 13
de janeiro deste ano.

"Há quem questione o con-
ceito de Sul Global, dizendo que
somos diversos demais para ca-
ber nele. Mas existem muito
mais interesses que nos unem
do que diferenças que nos sepa-
ram", declarou Lula. "Assumir
nossa identidade como Sul Glo-
bal significa reconhecer que ve-
mos o mundo de uma perspecti-
va semelhante."

O brasileiro reiterou a redu-
ção das desigualdades como

"objetivo-síntese" do bloco,
pois, caso contrário, segundo
ele, o abismo entre países ricos e
pobres só irá crescer. Para isso, o
chefe do Executivo defendeu a
reforma da governança global.

"As tragédias humanitárias a
que estamos assistindo eviden-
ciam a falência das instituições
internacionais. Por não refleti-
rem a realidade atual, elas per-
deram efetividade e credibilida-
de", comentou.

Sem citar especificamente a
guerra entre o grupo Hamas e
Israel, que teve início em 7 de
outubro, Lula voltou a falar que
o Brasil trabalhou "incansavel-
mente pela paz" no mandato à
frente do Conselho de Seguran-
ça da ONU, em outubro. "Mas as
soluções são reiteradamente

frustradas pelo direito de veto",
pontuou.

"Precisamos resgatar a con-
fiança no multilateralismo. Pre-
cisamos recuperar nossas me-
lhores tradições humanistas.
Nada justifica que as principais
vítimas dos conflitos sejam mu-
lheres e crianças", acrescentou.
"É preciso restituir a primazia do
direito internacional, inclusive o
humanitário, que valha igual-
mente para todos, sem padrões
duplos ou medidas unilaterais "

"Como Sul Global, nossa in-
tenção não é - e não deve ser -
antagonizar o chamado Norte.
Mas uma ordem internacional
justa exige que todos tenhamos
voz. E falaremos mais alto se
falarmos juntos", finalizou o
discurso.

CRÍTICAS À ONU
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Janja pede trégua 
em Gaza em evento
com mulheres 

MADURO/ERDOGAN

A primeira-dama Rosângela
da Silva, a Janja, defendeu o ces-
sar-fogo "imediato" do conflito
na Faixa de Gaza em mensagem
enviada ao encontro promovi-
do pela primeira-dama da Tur-
quia, Emine Erdogan. No vídeo,
Janja condena a morte de mu-
lheres e crianças no enclave pa-
lestino, mas sem mencionar o
ataque terrorista do Hamas
contra Israel. O evento também
contou com Cilia Flores, mu-
lher do presidente venezuela-
no, Nicolás Maduro.

"Jamais imaginei que depois
da 2ª Guerra e de todos os seus
horrores, nós teríamos que assis-
tir a um massacre de bebês, de
crianças e jovens. É intolerável",
afirma a brasileira. "Se aprofun-
da a cada dia a necessidade de
um cessar-fogo imediato e aber-
tura dos corredores humanitá-
rios para entrada de medica-
mentos e alimentação. E mais
urgente ainda é o fim do confli-
to", acrescentou. Janja foi convi-
dada para o encontro de primei-
ras-damas em Istambul, chama-
do "Todos Pela Paz na Palesti-
na", mas afirma que não pode
comparecer presencialmente. O
vídeo enviado a Turquia foi

compartilhado por ela nas redes
sociais. O documento final do
encontro, que não foi assinado
por Janja, também condena e
violência em Gaza e pede por
cessar-fogo, mas não cita o ata-
que do Hamas. "O massacre de
mais de 11 mil civis, em sua
maioria mulheres e crianças, na
tragédia em Gaza desde 7 de ou-
tubro constitui uma das mais
graves violações da lei interna-
cional", diz o texto.

No encontro, estiveram pre-
sentes representantes do Catar,
Senegal, Malásia, Uzbequistão,
Congo, Bangladesh, Bósnia e
Herzegovina, Líbano, Escócia,
Líbia, Emirados Árabes Unidos e
Egito. Além de uma represen-
tante especial palestina.

Assim como Janja, a primei-
ra-dama da Venezuela, Cilia Flo-
res, também participou apenas
por vídeo. A mulher de Nicolás
Maduro, por sua vez, caracteri-
zou o conflito em Gaza como
"genocídio". "Vemos as vítimas
em Gaza, vemos a morte de
crianças, mulheres, idosos... Ve-
mos as vítimas civis saindo das
suas casas destruídas”, acres-
centou, segundo relato da agên-
cia estatal turca Anadolu.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM-ABRASIL

Protesto em Madri contra governo
Sánchez termina em confronto 

No mesmo dia em que o so-
cialista Pedro Sánchez foi reelei-
to presidente de governo da Es-
panha pelo Congresso (quinta-
feira, 16), milhares de pessoas
foram às ruas em Madri para
protestar contra a lei de anistia
aos independentistas catalães,
uma das promessas de Sánchez
que o levaram à reeleição. As
manifestações terminaram em
confrontos com a polícia e na
detenção de manifestantes.

Na 14ª noite de protestos, os
manifestantes lançaram fogos
de artifício e sinalizadores con-
tra a polícia, de acordo com o El
País. "Sánchez, traidor" e "a
anistia é tirania" eram algumas
das frases vocalizadas em coro
pelos manifestantes.

O grupo também proferiu
slogans contra a imprensa espa-
nhola, a qual chamaram de
"manipuladora". Um repórter
de uma TV espanhola precisou

interromper sua transmissão ao
vivo devido ao assédio dos ma-
nifestantes.

Também houve comentários
sobre prisões nos protestos da
noite anterior. Com a presença
de cerca de 2 mil pessoas na noi-
te de quarta-feira, 15, a polícia
deteve 15 pessoas por supostos
crimes de desordem pública e
outras nove - uma delas um
agente da polícia - tiveram de ser
atendidas pelos serviços médi-

cos com pequenos hematomas.
No fim da noite, após os ma-

nifestantes começarem a jogar
mais objetos contra os policiais,
como garrafas e latas de tinta, as
forças de segurança começaram
a agir para dispersar os manifes-
tantes, com soldados a pé e cor-
porações em vans. Pelo menos
dez pessoas foram detidas e cin-
co ficaram feridas, informaram
autoridades locais, segundo o
Público.

Espanha
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